
Hábitos saudáveis X 
câncer de mama 
Cerca de 13% dos casos de 
câncer de mama em 2020 no Brasil 
(aproximadamente 8 mil) poderiam ter 
sido evitados pela redução de fatores 
de risco relacionados ao estilo de 
vida, em especial, a inatividade física. 
E quase 13% dos gastos federais do 
Sistema Único de Saúde (SUS) em 
2018 com o tratamento de câncer 
de mama (R$ 102 milhões) seriam 
poupados pela redução desses 
mesmos fatores, mais uma vez com atenção 
especial ao sedentarismo, que detém a maior 
fração (5%) dos casos de câncer de mama 
evitáveis pela adoção da prática. 

A pesquisa Número de casos e gastos com 
câncer de mama no Brasil atribuíveis à 
alimentação inadequada, excesso de peso e 
inatividade física, foi feita pela Coordenação 

de Prevenção e Vigilância (Conprev) do INCA 
e apresentada durante seminário virtual em 
comemoração ao Outubro Rosa.

“À medida que se investe em ações de promoção 
de modos de vida mais saudáveis, o recurso 
gasto com tratamento poderia ser usado em 
prevenção”, defendeu uma das autoras da 
pesquisa, a nutricionista Maria Eduarda Melo.

Desafio 
Segundo pesquisa 
de 2020, da União 
Internacional para o 
Controle do Câncer, 
28% das mulheres  
de 20 países não 
percebem a ausência 
de atividade física  
como fator de risco  
para a doença.

Avanços 
O número de mulheres, 
entre 50 e 69 anos, que 
nunca fizeram mamografia 
no País, caiu de 31,5%, 
em 2013, para 24,9%, em 
2019, como divulgado na 
apresentação Rastreamento 
de câncer de mama no 
Brasil: resultados da nova 
Pesquisa Nacional de Saúde, 
ainda durante o webinar.

Mortalidade 
A redução do número de 
mortes por cânceres mais 
incidentes, como os de 
mama e do colo do útero, é 
um dos compromissos do 
Brasil na Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável. 
O objetivo é reduzir as taxas 
de morte por câncer de mama 
de 30% para 16%. Mas as 
projeções apontam para a 
manutenção da taxa em 26%. 
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Gestão de sistemas 
O manual do Sistema de Informação do Câncer 
(Siscan), recém-lançado pela Divisão de Detecção 
Precoce e Apoio à Organização de Rede do INCA, 
traz informações sobre a operacionalização do 
sistema, auxiliando, assim, os profissionais que o 
utilizam nas ações de detecção dos cânceres do 
colo do útero e de mama.

Dividida em dois módulos, a publicação aborda 
o controle de acesso, fluxo de informação, 
integração com outros sistemas e vinculação, 
além de apresentar os exames informados no 
Siscan e os procedimentos para faturamento. 

“Havia essa lacuna, uma 
publicação para apoiar 
o trabalho dos usuários 
do Siscan. Com isso, 
esperamos contribuir 
com a organização, 
o monitoramento e a 
avaliação dos programas 
de rastreamento de 
câncer em todo o País”, 
disse o chefe da Divisão, 
o epidemiologista  
Arn Migowski.

Experiências 
Por ocasião do Dia Mundial de 
Cuidados Paliativos, o INCA lançou 
o livro Cuidados Paliativos: Vivências 
e Aplicações Práticas do Hospital 
do Câncer IV, que apresenta a 
experiência da assistência a cerca 

de 2 mil pacientes por ano, desde a 
inauguração da unidade, em 1998.

A publicação, idealizada por 
profissionais paliativistas do 
Instituto, tem o objetivo de ser uma 
ferramenta prática e atualizada para 
o auxílio dos profissionais de saúde 
atuantes na área.

Detecção Precoce 
O livro Detecção Precoce do Câncer apresenta 
os conceitos básicos da prática, como 
rastreamento e diagnóstico precoce, suas  
premissas e implicações, e as atuais 
recomendações para os cânceres mais 
incidentes que são passíveis de ações de 
detecção precoce (próstata, mama, pele, cólon  
e reto, colo do útero, cavidade oral e pulmão),  
a partir das evidências científicas que embasam 
as diretrizes e os protocolos nacionais.

O objetivo é que a publicação funcione como  
um recurso para a atualização sobre o tema e 
contribua na capacitação profissional, qualificando 
a assistência, 
principalmente a 
atenção básica, para o 
avanço do controle do 
câncer no País.

O livro foi baseado 
no conteúdo do 
curso de EAD sobre 
detecção precoce do 
câncer, desenvolvido 
na Coordenação de 
Prevenção e Vigilância 
do INCA.
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